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Nunca seja como uma fotografia que só mostra sua beleza. 

Seja como a moeda: de um lado mostra o rosto 

e do outro seu valor. 

Anônimo, www.pensador.com 



O seu conhecimento e seu comprometimento, 

Valem mais do que qualquer moeda paga... 

Silvano Nascimento, www.pensador.com 



A boa educação é moeda de ouro, 

em toda parte, tem valor. 

Padre Antônio Vieira, kdfrases.com 



No mundo dos negócios todos são pagos em duas moedas: di-

nheiro e experiência. 

Agarre a experiência primeiro, o dinheiro virá depois. 

Harold Geneen, kdfrases.com 



As mulheres dão duro aos homens, 

até o ouro das suas vidas. Sem dúvida, mas 

infalivelmente exigem que lhe convertam em moeda corrente. 

Oscar Wilde. Kdfrases.com 



Não te rales de te dizerem que andas sempre cabisbaixo. 

É o modo mais prático de encontrares uma moeda. 

Vergílio Ferreira. Kdfrases.com 



As crianças e os loucos imaginam que vinte anos ou 

vinte moedas não acabam nunca. 

Benjamim Franklin. Kdfrases.com 



As palavras são os trocos do pensamento. 

Há faladores que nos pagam em moedas de dez tostões. 

Outros, pelo contrário, dão-nos peças de ouro. 

Jules Renard, kdfrases.com 
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PREFÁCIO I 





A obra “Colecionadores de Moedas” consiste numa 

forma simples, alegre e divertida de apresentar o histórico de  diversas  moedas  rara  ou  não,  através  de  técnicas  de conhecimento profissional direcionadas aos amadores, lei-gos  e  iniciantes,  proporcionando  aos  leitores  uma  ciência mais detalhada desse “hobby” ou profissão, na qual se in-cluem inúmeros fãs que buscam entender essa ciência que 

vem ganhando força nesses últimos anos. 

Centenas de jovens vão à procura de garimpar (co-

letar; escolher) e de enriquecer seus conhecimentos nesse 

mundo  fantástico  das  moedas  raras,  antigas  e  obvia-

mente... caras. 




IGLEY DOS SANTOS MEDEIROS 

BACHAREL EM DIREITO E COLECIONADOR INICIANTE 






PREFÁCIO II 

Gosto de ver como é brilhante o conceito numismá-

tico de colecionar moedas, especificamente as anômalas. 

Este livro traz um conteúdo fascinante para nós iniciantes 

amadores.  Faço  aqui  um  destaque  para  o  Minidicionário, com seus verbetes explicativos e esclarecedores. 

Já a cartilha, que tem boa desenvoltura, eu acredito 

que  possa  melhorar  em  muitos  outros  aspectos  ao  longo dos anos e esclarecendo outros conteúdos. 




WELLINGTON COSTA 

EMPRESÁRIO E COLECIONADOR INICIANTE 








4 

SUMÁRIO 



Capítulo 1 .........................................................................................7 

MINIDICIONÁRIO DE TERMOS NUMISMÁTICOS & EXPRESSÕES 7 

Capítulo 2 ....................................................................................... 65 

CARTILHA ....................................................................................... 65 

2.1. COMO IDENTIFICAR MOEDAS VARIANTES E ANOMALIAS .. 66 

2.2. ERROS NO PROCESSO DE CUNHAGEM ............................... 66 

2.3. PRIMEIRA E SEGUNDA FAMÍLIA DO AVIÃO REAL ................. 67 

2.3.1. Primeira família do Real ......................................................... 67 

2.3.2. Segunda família do Real ........................................................ 69 

2.4. MOEDAS COMEMORATIVAS: OLIMPÍADAS DO RIO 2016, 

BCB, DH, JK, FAO E BEIJA-FLOR, 1994 A 2019 ............................. 71 

2.5. DESCRIÇÕES DAS MOEDAS DO PLANO REAL ..................... 73 

2.6. MOEDAS “TESTE”, “ENSAIO” OU “PROVA” QUE NÃO SÃO 

POSTAS EM CIRCULAÇÃO ............................................................ 74 

2.8. ESCALA SHELDON DE CLASSIFICAÇÃO ............................... 77 

2.9. PROPOSTA PARA PAREAMENTO ENTRE A ESCALA 

BRASILEIRA E A SHELDON: BRSHELDON.................................... 78 

2.10. ESCALA BRASILEIRA DE CLASSIFICAÇÃO E 

CONSERVAÇÃO ............................................................................. 80 

2.10.1. Níveis e subníveis de graduação utilizados no Brasil e no 

mundo ............................................................................................. 80 

2.11. LIMPEZA, CONSERVAÇÃO E ARMAZENAMENTO DE 

MOEDAS ......................................................................................... 81 

2.11.1. Cera microcristalina para proteção das moedas ................... 83 

2.12. METAIS UTILIZADOS NA CONFECÇÃO DE MOEDAS .......... 83 

2.13. IDENTIFICAÇÃO DE MOEDAS FALSAS ................................ 83 

2.13.1. Alguns tipos de falsificação .................................................. 85 

2.13.2. Níveis de falsificação ............................................................ 86 

2.13.3. Diferenças entre moedas autênticas e falsas ........................ 86 

2.13.4. Diferenças entre moedas originais com o mesmo valor ........ 87 

2.13.5. Apreensões da polícia .......................................................... 87 

2.14. MOEDAS QUE SOFRERAM ALTERAÇÕES ........................... 91 

2.15. PROCEDIMENTOS EM CASO DE RECONHECIMENTO DA 

FALSIFICAÇÃO ............................................................................... 92 

2.16. A MOEDA MAIS SEGURA DO MUNDO .................................. 93 

2.17. COMPRA E VENDAS DE MOEDAS ........................................ 94 

Capítulo 3 ....................................................................................... 95 

PÁTINA & CORROSÃO ................................................................... 95 

3. COMO SE FORMA A PÁTINA EM MOEDAS ............................... 97 

3.1. TIPOS DE PÁTINA ................................................................... 98 

5 



3.1.1. Pátina verde ........................................................................... 98 

3.1.2. Pátina vermelha ..................................................................... 99 

3.1.3. Pátina marrom, marrom-vermelha ou chocolate ..................... 99 

3.1.4. Pátina negra......................................................................... 100 

3.1.5. Pátina dourada ..................................................................... 101 

3.1.6. Pátina arco-íris ou tonalizada ............................................... 101 

3.2. COMO SE FORMA A CORROSÃO ......................................... 102 

3.2.1. Os 3 processos corrosivos em metais: oxidação, corrosão e 

ferrugem ........................................................................................ 102 

Capítulo 4 ..................................................................................... 104 

CARIMBAGEM, MOEDAS RARÍSSIMAS & MOEDAS EM LATIM .. 104 

4.1. CARIMBAGEM ....................................................................... 105 

4.2. MOEDAS RARÍSSIMAS e VALIOSAS ..................................... 106 

4.2.1. Brasileiras ............................................................................ 106 

4.2.2. Estrangeiras ......................................................................... 108 

4.2.3. Moedas usadas como base de 960 réis ................................ 110 

4.3. MOEDAS EM LATIM ............................................................... 111 

4.4. TRAJETÓRIA DA CASA DA MOEDA DO BRASIL – CMB ....... 113 

4.5. A Escala de Mionnet ............................................................... 115 

FONTES e REFERÊNCIAS ........................................................... 116 

ANEXOS ....................................................................................... 119 

Sistema brasileiro de graduação do estado de conservação das 

moedas.......................................................................................... 119 

Classificação dos graus de raridad1/e de uma moeda .................... 120 

As moedas mais valiosas do Plano Real ........................................ 121 

Máquina de cunhagem................................................................... 122 

Quadro de Delacroix representa a Efígie da República................... 123 

Moedas no mundo ......................................................................... 124 

Moeda mais cobiçada do Plano Real, 50º DH* 1998 ...................... 124 

Art. 289 do Código Penal - Decreto Lei 2848/40 ............................. 125 

Curiosidades .................................................................................. 125 

Modelo de Certificado de Garantia de Autenticidade de uma 

moeda ........................................................................................... 127 

Certificado de Conclusão de Curso de Numismática ...................... 128 

Diagrama do estado de conservação de moedas ........................... 129 

RELAÇÃO DAS IMAGENS ............................................................ 130 









6 





















1


Capítulo 

 












MINIDICIONÁRIO 

DE TERMOS NUMISMÁTICOS 

& EXPRESSÕES 

 

 

 

 



7 













 

 

 

 

1 CONTO DE RÉIS, cédula. Expressão adotada no Brasil e em Portugal no século XVIII, equivalia a 1 milhão de réis (a Nomenclatura era Rs 1:000$000, Mil mil-réis). Na época (por volta de 1840) 1 Conto de réis comprava 3 escravos ou 1 kg de ouro. 

Ex.: cédula de 1 Conto de Réis, 1907, Série 002, nº 0015006, Autografada,  Caixa  de  Conversão,  1ª  Estampa,  anverso: Afonso Augusto Moreira Pena (Presidente da República 1906 - 

1909) à direita, reverso: Prédio da Caixa de Conversão no centro baixo, medidas: 195X120 mm.  





ABRHAM  LINCOLN. Moeda produzida em cobre-zinco pe-

sando 3,11 g, 19 mm de diâmetro e 1,3 mm de espessura. Ex.: moeda de 1 cêntimo de 1963, Estados Unidos da América. Foram produzidas mais de 2 bilhões de moedas de 1 “cent”. 

  





ABRIDOR de CUNHOS. Antigamente era a ocupação (pro-

fissão) oficial na Casa da Moeda. Expressão dada aos primeiros gravadores  (desenhistas,  ferreiros,  ourives)  de  moedas  que eram recrutados pelo Governo. É a denominação que recebiam 

aqueles  que  preparavam  moldes  de  ferro  para  a  criação  das moedas. O primeiro Abridor de Cunhos no Brasil foi Domingos Ferreira Azambuja em 1694, na Casa da Moeda de Salvador. 

Na  foto,  o  medalhista,  escultor,  gravador  e  professor  francês Zéphyrin Ferrez (1797-1851). 



 



ACETATO. Substantivo masculino. Produto químico utilizado na confecção das folhas de acetato para “coin holder”, porta cédulas etc. O acetato de celulose é um tipo de plástico que, a ser aquecido, tem uma ótima capacidade de maleabilidade e amo-lecimento, podendo ser adaptado e transformado de forma mais fácil. 
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AÇO.  Substantivo masculino. O  aço  é  uma  liga metálica formada  principalmente  de ferro  (98,5%,  carbono  (0,55  a 1,7%), traços de silício, enxofre e fósforo. Pode ser ainda usado para produzir  outras  ligas.  As  vantagens  do  aço  é  o  baixo  custo, maior resistência  e  durabilidade  entre outras  ligas.  Possui  cor branca acinzentada. Metal presente na base e das moedas do 

Real brasileiro. 

 

 

 

AÇO INOXIDÁVEL. Substantivo masculino e adjetivo de dois gêneros. Em sua composição contém aço comum (74%), cromo 

(18%) e níquel (8%). O aço inoxidável não sofre oxidação com facilidade. 

 

 

 

AÇO REVESTIDO. Substantivo masculino e adjetivo. As moedas do Real têm em sua base o aço, que são revestidas por 

outro metal como o bronze.  

 

 

 

ADRIANO.  Imperador  romano  que  governou  entre  117-138 

 

d.C. Moeda cunhada em prata datada de 134-138 d.C. No an-

verso a face de Adriano e no reverso a deusa Hispânia reclinada segurando um ramo de louro. Esta moeda chamada Denário re-

  trata uma de suas jornadas pela Hispânia, Gália e África. 

 





ALBERT EINSTEIN. Moeda de 1/4 de Franco com 2,96 mm 

de diâmetro em ouro puro pesando 0,063 g do ano de 2020 cu-

nhada na Suíça (Swissmint). Considerada a menor moeda do 

mundo  de  ouro.  No  anverso  a  face  de  Einstein  com  a  língua para fora e no reverso a cruz símbolo da Suíça. Foram cunhadas apenas 999 unidades.  



 

ALBINA.   Substantivo feminino. Moeda  com  um  tom  de  cor inox, motivo pelo qual houve uma falha no eletrorrevestimento do  anel  de  bronze.  Todo  o  anverso  e  reverso  não  recebeu  o bronze, ou houve o banho, mas de níquel. Essa moeda existe, 

 

porém cuidado com as falsificações.  



 

ALETO. Substantivo masculino. Moeda de ouro pesando 4,31 

g com a face do Imperador romano Aleto (reinou o Império da Britânia de 293 a 296 d.C.) São conhecidas apenas 24 unidades. Foi vendida em leilão por US$ 695 mil dólares.  



 

ALINHAMENTO.  No  processo  de  cunhagem  de  moedas, cada país adota um padrão para o alinhamento do reverso da 

moeda em relação ao anverso. No Brasil foi adotado o padrão reverso moeda,  ou  eixo  horizontal (EH).  Consultar ORIENTAÇÃO MEDALHA e ORIENTAÇÃO MOEDA. 
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ALINHAMENTO ou ORIENTAÇÃO da MOEDA. Na mai-

oria das moedas o alinhamento é de 180° graus, onde se man-

tém a face após o giro. Porém, muitas moedas foram fabricadas com  o  alinhamento medalha (quando  ocorre  o  giro  da  moeda em seu eixo a outra face fica de cabeça para baixo, parecendo com o Reverso Invertido). 





ALINHAMENTO  ou  ORIENTAÇÃO  da  MEDALHA  ou 

REVERSO MEDALHA. Alinhamento é 0° grau. No Brasil foram fabricadas muitas moedas nesse formato, de 1932 a 1938 

praticamente todas. Ex..: moeda de 400 réis de 1938 Oswaldo Cruz. 

 

 

 


ALPACA

 

. Substantivo feminino. O anel da moeda. É uma liga 

 

metálica  ternária  composta  por  cobre  (65%),  níquel  (18%)  e zinco (17%). A adição do níquel dá resistência à corrosão. As alpacas possuem uma coloração esbranquiçada, semelhante à 

da prata. Na composição das moedas pode ainda haver altera-

ção na sua liga metálica com a substituição ou inclusão de es-

 

tanho ou chumbo, a fim de obter uma coloração dourada pare-

cida com o latão.  



 



ALUMÍNIO. Substantivo masculino. Elemento químico de característica metálica, de sigla Al, mais abundante da crosta terrestre. O minério mais comum em que encontramos o alumínio 

é a bauxita. Apresenta uma elevada resistente à corrosão e não oxida com facilidade. Está presente em muitas moedas brasileiras.  



 

ALVÉOLO.  Substantivo  masculino.  Guardador  de  moedas. 

Termo numismático onde se guarda moedas. É confeccionado 

com papel cartão envolto de um círculo plástico filme transparente,  podendo  ser  autocolante  ou  não.  Possui  vários  tamanhos. Consultar COIN HOLDER.  



 

AMOEDAR. Verbo transitivo direto. Transformar em moda; cunhar;  monetizar.  Converter  em  moeda  corrente,  em  dinheiro; trocar por dinheiro; fabricar; chapar; reduzir o metal a moeda. 



 



ANÉIS  OLÍMPICOS.  Símbolo  evidenciado  nas  moedas  comemorativas do Real das Olímpiadas do Rio 2016. Os anéis ou aros entrelaçados e dispostos sobre um fundo branco, que estão presentes no símbolo olímpico e representam a união dos cinco  continentes:  azul-Europa,  amarelo-Ásia,  preto-África, verde-Oceania e vermelho-Américas. É a principal representação gráfica dos Jogos Olímpicos e a marca do próprio Comitê Olímpico Internacional. 
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ANÉIS  PRODUZIDOS  por  TORNO.  Substantivo  mascu-

lino. Anomalia que ocorre no preparo do cunho fêmea, durante o  lixamento  e  polimento  das  moedas.  Círculos  em  torno  do globo passando entre as estrelas ou no globo. Efeitos do cunho produzindo anéis por torno. 



 

ANEL. Substantivo masculino. Aro ou fita circular de metal. Círculo figurado na moeda; arruela. 



 

ANEL sem NÚCLEO. Anel da moeda de 1 real cunhada em 

aço revestido de bronze sem o núcleo (disco) de aço.  

 

ANEPÍGRAFA.  Adjetivo.  Face  da  moeda  sem  letreiro.  Sem inscrição ou título. Inanimada; muda. 

 

ANOMALIA.  Substantivo  de  dois  gêneros.  Termo  aplicado para moedas com falhas durante o processo de fabricação ou 

erros  durante  a  produção.  São  defeitos  “não  intencionais”. 

Exemplos: batida dupla ou múltipla, boné, cunho deslocado ou descentralizado,  globo  triplo,  cunho  entupido,  cunho  rachado, rotação de cunho (reverso invertido, reverso horizontal, reverso inclinado) etc. 



 

ANVERSO, VERSO ou FACE. Substantivo masculino. Na gíria popular designa-se por “cara”. É o lado principal da moeda. Na maioria das moedas do mundo, consta a cabeça (efígie) do mo-narca reinante, ou uma efígie iconográfica que simboliza a personificação de um regime republicano. Não constando uma efígie, o anverso será onde consta a informação de maior importância, ou seja, o nome do País emissor. Sendo o reverso a face onde traz  os dados  de  importância  secundária.  No  anel  dourado, referência às raízes étnicas brasileiras, representada pelo grafismo encontrado em cerâmicas indígenas de origem marajoara, e a legenda "  Brasil". 



 

ANVERSO sobre REVERSO. O anverso da moeda de 960 

réis foi cunhado sobre o reverso da moeda base (8R). 



 

ARESTAS.  Substantivo  feminino.  Na  geometria,  chama-se aresta  o  segmento  de  linha  que  representa  a  intersecção  de dois vértices em um polígono, poliedro ou polítopo. Em um poliedro,  ou  generalizando  um  polítopo,  uma  aresta  é  um  segmento onde duas faces se encontram. Esse segmento comum 

é a "  esquina", ou "  quina" da figura geométrica. Exemplo: a moeda de 1 libra esterlina britânica contém 12 arestas. 
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AUGUSTO. Intitulado Augustus, que significa “o mais ilustre”. 

Caius Octavius foi Imperador de Roma, onde governou no período  de 27  a.C.  a  14  d.C.  Filho adotivo do  também Imperador Júlio César. Ex.: moeda cunha em ouro, no anverso o busto de Marco Antônio e no reverso o de Augusto. É considerada uma 

moeda “bíblica.” 







BALANCIM.  Substantivo masculino.  Prensa  antiga  para  cunhar moedas. Criado na França com o nome de “balancier”. O 

cunho  era  pressionado  manualmente  sobre  o  disco  mediante um parafuso sem fio, através de máquinas a vapor.  Foi introduzido no Brasil em 1693 e substituído por máquinas elétricas em 1855. 



 

BANDEIRA OLÍMPICA. Moeda de 1 real da entrega da bandeira  cunhada  no  ano  de  2012  em  comemoração  aos  “Jogos Olímpicos Rio 2016”. Foram confeccionadas apenas 1.995.700 

unidades. É a segunda moeda mais cobiçada do Plano Real. 

 

BARRETE FRÍGIO ou BARRETE da LIBERDADE. Espé-

cie  de  touca ou  carapuça,  originária  dos moradores da  Frígia (antiga Ásia Menor, hoje a Turquia). Foi adotado, na cor vermelha, pelos republicanos franceses que lutaram pela tomada da Bastilha em 1789. O Barrete Frígio se tornou o símbolo do regime republicano francês. Obs.: moeda “Ensaio” não aprovada pelo BCB. 



 

 BATIDA com BROCKAGE. Substantivo feminino. No momento em  que  a  moeda  sofre  a batida  do cunho,  por  algum  motivo  fica presa sofrendo várias batidas tomando a forma de uma tampa de garrafa. Pode entrar em diversas categorias. 



 

BATIDA  em  DISCO  ERRADO  ou  INAPROPRIADO. 

Ocorre quando uma moeda é cunhada em um disco diferente 

ou de menor tamanho. 



 

BATIDA  FRACA.  Em algum momento  no funcionamento,  a prensa sofre um tipo de cansaço e fica com a pressão alterada (fraca), faz a batida dos cunhos, mas apenas com leves traços nos seus elementos gráficos. Não confundir com o desgaste natural. 



 

BATIDA sobre DETRITO.  Algum material como graxa, tecido  ou  fiação  fica  preso  no  disco  deixando  a  imagem  defor-mada; distorcida. 
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BBASIL. Moeda rara cunhada em bronze-alumínio no ano de 1922 com valores faciais de 500 e de 1.000 réis. Comemorativa do 1º Centenário da Independência do Brasil. 



BC 40 ANOS. Moeda comemorativa dos “40 anos do Banco Central do Brasil” de 1 Real da 2ª Família cunhada em 2005. O 

núcleo foi confeccionado em aço inox e o anel em aço revestido de bronze. 
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